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Meu caro Candinho


Zero x Zero... Também estou na Santa Cecília, procurando trabalho e cavando a terra para passar o tempo, para tornar isto aqui mais atraente. Por tudo isso e apesar de ter você sempre presente – quando vejo tanta matéria prima para a sua imaginação – não tive coragem de largar a enxada pela caneta. Mas veio a sua provocação e aqui estou a escrever.


Todos passamos bem. O espírito está leve, longe da azáfama da outra fazenda (a Nacional), das preocupações com o frio, da falta daquelas 100g de “beeff” e daquela água com o litro de leite da “C.C.L.”


Tenho ido ao Rio às quintas-feiras e voltado no mesmo dia. Só queria me ver desligado por completo das atrações da cidade, com os boatos, com as conversas, com os inimigos; só queria me [ilegível] um pouco para me integrar a essa vida tão nobre e tão ingênua do campo, do mato. Ao será difícil que isto aconteça mais para diante. Às vezes tenho remorso de me haver chumbado ao Estado do Rio, deixando o meu Pernambuco.Então eu me sinto, aqui, como que em tratamento. Mas, depois, consolo a minha fantasia pensando em fazer da Sta. Cecília um pedaço de Pernambuco, uma continuação de Pernambuco.

O meu gado está bonito e dando leite que sustenta a fazenda. Estou tirando 250 litros por dia. A terra está cheia de pés de milho, cujas espigas breve estarão como a cabeça do João Candido. De batatas, de macaxeira, de verduras, de sapotis, de parreiras, de mangueiras e de laranjais. Agora estou levantando uma grande obra de engenharia hidráulica... uma banheiro de bica, que será a “Bica do Imperador”... Prepare-se para tomar bmho nele ou nela. Dna. Amália quis me roubar os pedreiros – dois deliciosos malandros que passam o dia para assentar mil tijolos (Ah! Se o Zé estivesse aqui ou caísse na besteira de passar um dia por aqui...) – para executar as suas obras de jardinagem. E como mulher é o animal mais persistente que eu conheço, talvez até consiga furar os meus programas de obras de engenharia.

No Rio não há novidade. Estive com o Bandeira e com o [ilegível]. Vão bem. Não pude procurar o Landucci.

E vocês como vão passando de saúde? Dna. Maria? João Candido? Está mais forte? E seus velhos? As meninas? Todos nós nos recomendamos a eles fervorosamente. Não nos esquecemos do aniversário do João Candido. Mandamos passar um telegramamas o Nacional de Barra do Piraí não encontrou meios de acertar com Brodowski. Foi-me devolvido e como passasse o dia 26 a [ilegível] aqui. Vale a intenção, não é?


Muitos abraços, meu caro Candinho, e muitas saudades do seu
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